
 

 

 

 

 

Ata nº 010 

Da reunião do Conselho de Desenvolvimento ao Lago de Itaipu, realizada nas dependências do 

Hotel Salvati em Foz do Iguaçu. Aos vinte e três dias do mês de novembro de hum mil 

novecentos e noventa e três. Reuniram-se em Foz do Iguaçu os prefeitos, os presidentes de 

câmara de vereadores e presidentes de associações comerciais pertencentes os municípios 

Lindeiros. Formada  a mesa principal pelas seguintes autoridades, presidente do Conselho Elias 

Bonjiolo,prefeito de Foz do Iguaçu Dobrandino Gustavo da Silva,Roberto Apeoban, presidente 

da ACIFI e o doutor Nelson Macedo, representando a Itaipu Binacional. Abrindo a reunião o 

presidente abordou a questão da segurança junto ao lago discorrem sobre a mudança 

considerável após o alagamento tornando fácil acesso ao Paraguai pelos contrabandistas e 

ladrões. O senhor doutor Nelson colocou o plano desenvolvido pelos técnicos do Conselho e 

cobrando dos prefeitos a liberação dos zero virgula três por cento dos recursos dos royalties 

ao Conselho para que este possa por em pratica todo o plano de aplicação. O presidente 

colocou em votação a sugestão se enviarmos à Marinha, Policia Federal, Receita Federal e 

também à Secretaria Estadual de Segurança, pedindo providencias a este assunto que é de 

calamidade regional. O prefeito de Foz Dobrandino,disse que não há meios de evitar furtos na 

região, sem que o Paraguai proíba a entrada de carros roubados naquele pais, caso contrário 

não haverá segurança que funcione. O presidente concordou, porém continua firme com as 

cartas aos órgãos de segurança brasileiros. O presidente da ACIFI sugeriu a formação de um 

“grupo de trabalho”, onde uniríamos as autoridades brasileiras e paraguaias. Para falar de 

royalties o presidente Elias convidou o prefeito de Santa Terezinha, José Luiz Dias que esteve 

em Curitiba recentemente em reunião dos municípios impactados do país. Disse que o 

orçamento não prevê repasse pelo tesouro, o que não adiantaria a Itaipu pagar ao tesouro 

nacional sendo que isto não repassaria aos municípios. A bancada paranaense deve lutar junto 

ao provimento em Brasília para que se resolva a questão do orçamento. O prefeito de 

Marechal Cândido Rondon pediu que consta-se em ata os esforços feitos pelo presidente da 

Itaipu Gomise que cumpriu com tudo o que foi tratado com ele em reuniões anteriores. O 

presidente convidou a todos os prefeitos para comparecem em nossa reunião dos municípios 

impactados que se realizará em Espírito Santo no dia quatro de dezembro de um mil 

novecentos e noventa e cinco onde apresentaríamos na pauta que alternaria o mecanismo do 

repasse dos royalties aos municípios. O prefeito Dobrandino agradeceu a presença dos 

prefeitos a Foz do Iguaçu embora não constasse da ponta abordou sobre a questão do ICMS 

que considerou constrangedor porem necessário se falar no assunto. Por ser político respeita a 

opinião e os interesses de cada colega prefeito, disse que é de responsabilidade do cargo que 

exerce e que vai lutar até o fim pelo ICMS que é a sem ver de Foz do Iguaçu e que o ministro 

concedeu a liminar emocionalmente, mas que legalmente Foz do Iguaçu cedo ou tarde terá a 

integralidade deste imposto. Abordou sobre a situação de moradia de baixa renda cada vez 

mais crescente na periferia da cidade e que jornais levou ao lado pessoal, mas que não pode 

abrir mão do que acredita ser de direito do município de for do Iguaçu. Continuando a reunião, 

o presidente Elias informou que encaminhou expediente à Itaipu para saber se a mesma 

continuaria com as obras de conservação de solo e microbacias é que foi respondido 

negativamente uma vez que a Itaipu acredita no repasse dos royalties e que faria  



 

 

 

 

simplesmente o apoio técnico aos municípios. Atendendo a pedidos de prefeitos e demais nem 

Brás do Conselho o presidente marcou uma reunião do Conselho com a Câmara Técnica para 

tratar de assuntos com utilização do lago e área técnica de Itaipu que ficou marcada para o dia 

dezessete de dezembro de hum mil novecentos e noventa e cinco às catorze horas, na cidade 

de Missal em tempo, a cobrança dos zero virgula três porcento dos royalties. O doutor Nelson 

pedia  que constasse na ata que esse percentual é de todo o plano de Aplicação do Conselho 

não só da segurança após lida por mim secretario Jose Carlos Montenezzo e aprovada pelos 

presentes e não havendo mais nada á declarar vai por mim e pelos demais presentes assinada.                                              

  

    


